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1 0  \ 1 6 3 4  Zeus, E ra , f jm n o s , Sayaris.
1 6 3  4  R elações da Trindade em theologia catholica.

N um ero cento e sessenta e ires (1 6 3 )  lioroscopo ou natalício do impera­
dor dos francezes, o sabio, o justo, o liberalíssimo, bonestissim o, honra- 
dissim o, N apoleão Bonaparte Boarné, em francez Beauharnais 
e natal celeste, divino e humano do illustre cavalheiro porluguez, grande 
orador parlamentar do seu paiz, José E stevão Coelho de Magalhães, 
prestantíssimo cidadão muito honesto e muito honrado.

1 6 3 4  Sagaris, Lemnos, É ra , Zeus 
5 6 4  K epkalé , cabeça 

6 9  Athena, em grego, Minerva 
1 2 8 8  Kissón, Cisson, torrente do Carmelo, onde Elias matou os de Baal 
___ 9  Caudas dos tres cometas de unidade, Muzas,
3 5 5 6
__ 7 6  Parom etro  da Parabola  =  2 x 3 8  Lisboa era lattitude gradual
3 6 3 2  — 2 x 1 8 1 6  anno em que morreu na Am erica, Rio de Janeiro,
a rainha imperante de Portugal, D. Maria primeira, que era a primeira 
das Ires ultimas cabeças da 8 .a de pennas da oguia de Esdras, e primeiro 
caracter do Labarum  do quinto império, formando uma só unidade com  
o cometa Leque de seis (6) caudas (1 7 4 1 )  primeiro dos Ires cometas 
concretos e únicos da regeneração universal em todos os setenta e dois 
(7 2 ) livros da b ib lia :

o mesmo anno aliás em que vinham á luz do mundo e nasciam na 
Europa (segundo a noticia dada pelo sr. Innocencio Francisco da Silva, 
em  seu excedente diccionario bibliographico porluguez) dois benem éri­
tos portuguezes e cavalheiros muito distinctos e respeitáveis por suas luzes 
e serviços patrióticos, Joaquim  Lopes Carreira de Mello, director e pro­
prietário do grande collegio de Nossa Senhora da Conceição, em Lisboa, 
na rua da Esperança n.° 2 2 4 ;  e Antonio Augusto T eixeira  de Vasc&tt* 
cellos, bem conhecido em Paris, Londres, Italia, Africa, A m erica, e chefe  
politico da Gazeta de Portugal em Lisboa.

1 3 9 3  E urope t Europa, a irmã de Cadmo 
4 5 0  Os falsos prophetas de Baal mortos por E lias em Cissón

1 8 * 3  H yperbolica, 3 .°  e  ultimo dos tres com etas concretos da unidade.
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O uinlo império, 5  I 1 2 8 0  K M in ,  Cisson, a lorrente d o  Carmelo «  
2 5 6  alieis,os pescadores dos hom ens, que s3o os opos-

Tolos do evanselho do reino de Chrislo ou membros 
da Oitavaso c ia l !1 de duas balanços diversas ( f e c l is  
l i b m a l i s ,  corpo eleitoral, inviolável e sagrado, com
.  Oder temporal da r i q u m -  status corpo
. „i o cnnrnrlo. com o poder espirileeisiauvo, n m oi“ , u i v *’"»-----  , • ,
tu íl da sabedoria) em todas e cada uma das nações 
da terra.

1 4 8 0  X ristos , em latim Chrislus, o Christo
10  letras de Ferdinando  em Isaias cap. b. v. id .

TT7Õ as quatro (4) relações cometerias transferidos do Brazil «Earrobo,

revolução de
" ' - a  D  Maria segunda d . J  «  * "m g iU m oJ.e i*

T m i  »■ vwor Ma-
noel.»

8 4 3  Farrobo , primeira relação cometaria transferida  
2 9 0  Saldagne , Saldanha, segunda
171 Revolução de setem bro, terceira ultim a).
1 6 6  Casamento da rainha ímperonle U. Maria s t 0u u

1 4 7 0  Evangelium  secundum Lucum .

“ cs relações ! e relações J J " r,'“
.  lUolar põde

q U e.n“ . I  “  J L w r  senhora, pois aquella rainha com quem era ca- 
casar tum r ”'!" y  • . '
Sad° ’ ^  L T r e i a ç õ e s  ’ c r e M e ’s cometarias transferidas formam a meraas quaes « lo ç  . C congresso das am aionas, Ma­
de supremo p o n tu a d o  ' 4# |i^ s do quinto império em
L isb o a f" " !S’comUa s u t  respective id eg a çõ o  nas capitaes dos reinos, im­
périos, estados, e nações da terra toda.



—  8 —

M undos, 2  | 1 4 7 0  As quatro (4) relações
7 3 5  episkopos, o bispo de que trata S. Pedro em sua epistola

3 9 1  P aris, Paris, a cidade, capital do império francez. 
3 4 4  L o n d in io n , Londres, a capital do império inglez.

Episkopos 7 3 5  = 2 X =  1 4 7 0  =  9 x 1 6 3  A  dualidade dos caldeus.

4 4 6  ekalon , nome grego do numero cem ou c e n to .................
5 1 4  eE kon ia , nom e grego do numero sessenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 1 5  ire is , terminação masculina no grego de ire s ...................

10  | 1 5 7 5  Dualidade dos caldeus. . . .

100
6 0

3
1 6 3

1 5 7  A lkm éné, volta de 7 51 M arius , o genro adoptivo de Valjean. 
5 resto, lei central, off%ciosidade, mãe das duas gem eas

1 5 2  M aria , irmã de Martha, irmãs germanas de Lazaro, e filhas gem eas 
da ofjiciosidade, na biblia do justo meio da política moderada.

4 4 6  ekalon, nome grego de numero c e m . . .  
8 8 4  pentekonia, grego do numero cincoenta 
474 duo , nome grego do numero dois........

1 8 0 4  anno em que N apoleão primeiro
subiu ao throno do império francez.

M aria. .

100
5 0
2

1 5 2

4 4 6  ekalon , nome grego do numero cem ou c e n to .................  100
8 8 4  pentekonia, grego do numero cincoenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 0

51 m ia , terminação feminina do numero um  em grego . . .  .___ 1
M arlha.1381 151

Mil trezentos e oitenta e um (1 3 8 1 )  Joannon , genetivo grego de Joan­
nes, em latim Joannis, origem grammatical ou paternidade evangeho-al- 
gebrica do principe dos aposlolos S . Pedro, ou Simào Pedro no capitulo 
vinle c um  (2 1 ) e ultimo do evangelho de S. João.

1381  volta de 1 8 3 1  anno da grande revolução do R io de Janeiro, 
que fez abdicar e sahir para a Europa D. Pedro de Bragança.

4 0 9  e Eodos =  Lazaros, o irmão de Martha e de Maria.

1 1 8 7  lessarakosioi, nome grego de quatrocenlos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 0
111 ennea, grego de numero n o v e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9

Lazaros. . 4 0 91 2 9 8  mil duzentos e uovenla e oito.
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.. .................... 1000

7 3 0  xilio i, grego do numero m tl . . • • • ...............    200
395 diakosioi, grego do numero duzen tos . . . . . . . . . . . . . . . . .   9 0
6 0 9  ennemékonta , grego de n o ven ta .....................  g

1 1 9 0  efttó, nome grego do numero o tío . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . —
2 9 2 4  dois mil novecentos e  vinte e quatro. —

8 6 5  d isz ilia , nome grego do numero dois m il. .. .. . . . . . . . . . . . . * * * 2g 0Q
4 8 6  ennakosioi, grego de novecentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ’ ”  20
3 1 5  eikosi, numero cinte em g r e g o ...... .. ...............................  . 4
8 0 7  tessara, nome grego do numero q u a tro ........................... _ _ _ _ _

2 4 7 3
Cometas, secções cónicas da unidade \ —  ,
__ Kihlia 3  1 2 4 7 3  volta de 3 7 4 2  374 Am azones, as Amazonas ao
na bitma o j --------  p arà> B elem , Marajó.

^ 1 9  Cvclo de Meton ou lunar, e século do christiamsmo. 
M ô a b j w  Farrobo , família « terra portugueza em Lisboa, primeira re-

« * •  = s  “ °J :
ideal pontífice da religião calhoUca dos s « e m  e 

dois (7 2 ) livros da bíblia.
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E x ig e  a transição da m ateria  para o espirito  cora a letra  em  forma

no estabelecido previamenle a dualidade dos cal-
 ̂ u  * vp:ro Portugal pelos respectivos natalicio|,.e h o-

roscopr^s do'im perador Luiz Napoleão^Boarné, em francez s,
„ de*José Estevão Coelho de Magalhães, o grande orador parlamentar

POrlUI T »  agora se estabeleça também uma corte, explicita, verdadeira 
induccSo evangelio-algebrica e soberanamente lógica, pela qual venham  
todas^as pessoas intelhgenles do universo a penetrar os arcanos da seren-

CÍ8 ser M  d t  Li'sboa com a naturalidade
íin a p fo  d a s ír im e ir .s  duas relações comutarias transferidas  do Brazil no

í V - 1' t a .M .“ ?  de Lisboa I e não qualquer ou­
tra cidade do m undo!!! o principio inconcusso e solido do d tte ito  post 

Too ,humano e divino ou celeste e terrestre do episcopado amazon,co de

Londres^e P aris!rv ir com § gua inBlie„ci,  immediate, direct» e clara na
i I j„ univorsidado ou da ííircis calholics írans/erenciu  das acçòcs do b c o j l ^  ^  p U  ̂

e sociedade universa. conw .iuid. ^ -■■■-- . '  les e cidadãos de
tola ad romanos, ao papa e caidoáfe - g dezesete (17')—
linm a é muito explicita ao capitulo qualorze 14) verso dezeseie j Homa, e muuo expnuui i- *t n a x  et aaudium
N on esl enim regnum Uei esca ei p o i u > , ------- r -
tn S p ir ilu  Saneio.

8 4 3  Farrobo, primeira relação cometaria transferida  do Brazil 
2 9 0  Saldagne, Saldanha, segunda relação cometaria transferida  do Bran

U 33 mi! cento e trinta e Ires, valor nominal evangelio-algebrico das duas 
_ _ * *

W&ÊÊ&ÊaXBÊSm

ESCOLIO DO APPENDICÈ
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1 1 3 3

7 3 0  x ilio i,  nome grego do numero m il ------ - --------  1000
4 4 6  ekaton, numero grego do numero cem ou c e n to . .............  ÍOO
8 5 2  tr iakon la , nome grego do numero i r i n l a .......................  3 0
6 1 5  ire is , terminação masculina do grego de Ires .....................  3

20^3 Farrobo, Saldanha. . 1 1 3 3

10 i 2643
2 6 4  3  resto, lat. grad. da forlaleza do Ceará.

3 cometas da unidade, secções cónicas da biblia
9 ^ 2 9 = 261, 2 6 7  Âineas, o capitão Enéas do vate de Mantua.

p

3 6 4 3

8 6 5  d isx ilia , nome grego do uumero dois m il........................ 2000
4 4 6  eEakosoi, grego do numero seiscentos.............................  6 0 0

1 2 4 8  lessorakonta, nome grego de q u a re n ta ...........................  4 0
4 1 1  ir ia , terminação neutra do grego ire s . . . . . . . . . . . . .................  3

2 9 7 0
10 1 2970

3 | 2 9 7  M aria Magdalene, apostola dos apostolos.
9 9  llelhleem , M ané, A m én, M alhéma, século cometario. Lat. Ber-

l im,  c ap i t a i  d a  r ius isiu

____

3 9 3 0

8 6 5  d isx ilia , nome grego de dois m i l .................................... 2000
4 8 6  ennakosioi, grego do numero novecentos.........................  9 0 0
6 7 0  adomilconta, nome grego do numero se len ta . . . . . . . . . . . . . .    . 7 0

1 9 2 1  2 9 7 0

— 12 —

prim eiras relações cometarias transferidas  do Brazil no valor do titulo do 
evangelho de S. Lucas.
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4 4 0  O f os, Monte 
1 4 8 0  X ristos, Christo

7 3 0  x ilio i . . .  . 1 0 0 0  g | ^ 920
4 8 6  ennakosioi 9 0 0  ——- • . ,
3 1 5  M o t t . . . .  2 0  3 8 4  social

10 I 1531 1 9 2 0  Oros, Xristos =  Joannes Peristera  

153  Ellipse da pescaria? primeira das secções cónicas da bíblia
1 1 1 1 9  Joanes, Joào 

J H a r ia l5 2 ,1 5 4  Kabral, Gabriel, E ’mera. j lO l^  Peristera, Pomba
1 9 2 0  == 5 x 3 8 4

1 5 4  E 'm era  em grego, em latim Dies, L u x  
1 5 4  Gabriel, o anjo de Mana e sua prima S a n ta lz .
1 5 4  Kabral, o almirante portuguez descobridor do

2  | 4 6 2
2 3 1 ,  lioarné  em português e grego, B eauharm n  em francer, família 

franceza-americana oriunda da Marlinica.

1 5 3 1  . , .
2 1 5  eis, terminação masculina de eis, m ia, en.

1 7 4 6  .
2  lat. grad. Maranhão, S. Luiz.

T m  Semilonos e Cegue de sei, (6) caudas, primeiro dos Ires come- 

tasT T w íetos, positivos, determinados, certos, da unidade ou regeneração 
universal.

1531. . . . . . . . . . .  1 9 2 0  Monte-Christo =  5 x 3 8 4  octaedro social
• • „ j ne opi, (fi'i dias da creação do mundo51 m ia, nome do primeiro dos seis { ]  130V

no Genesis, e lat. grad. de Londres (5 1 “ 3 0  4 9  - 1 3 0 ) .

1 5 8 2
1 9 2 0  João Pomba =  5 x 3 8 1  octaedro social dos reis.

10 1 1 5 8 6
1 58  Horosnoco do illustre sabio portuguez À. Herculano

6 resto Dias da creação. Caudas do l i g u e .  Hora do Golgotha.
T Í 2  M aria, mãe de Deos e mãe dos homens, irmã de Moisés e de 

Arão, esposa de José, mãe de Christo.
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1921  Solôm on, Salom ão, cap. 9 . Regum  ler lio.

£ 9 9 M aria  M agda lena

3 9 5  diakosioi, grego do numero d u z e n to s ..................   2 0 0
6 0 9  ennenékonta , grego de n o ve n ta . .... .............. ..  * . .  9 0
3 8 6  <?p/a, nome grego do numero seíe .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................  7

1 3 9 0  M aria M a gda lena .. 2 9 7
3  com etas e secções cónicas da unidade.

1 3 9 3  E urópé, a parte da terra chamada Europa.
^•50 falsos prophetas de Baal, mortos por Elias em Cissón do Carmelo.

1 8 4 3  Hyperbolico , o cometa de sessenta e sele (6 7 ) milhões de legoas 
em sua cauda, uma única: 3 .°  e ultimo dos tres cometas posi­
tivos, concretos, determinados, certos, e únicos da regeneração 
universal em todos os setenta e dois (7 2 ) livros da biblia.

4 ã 0

1 1 8 7  tessarakosioi, nome grego de quatrocentos......................   4 0 0
8 8 4  pentehonta, grego do numero cincoenla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   5 0

2 0 7 1  Falsos prophetas de B aal. . 4 5 0

8 6 5 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .    2 0 0 0
5 7 0 .......................  7 0

51 m ia  ...............  1
1 4 8 6  2 0 7 1

10  1 1 4 8 6  ;
1 4 8  Roma em laltitude (4 1 ° 6 3 ’ 5 4 ”= = .2 4 8 )

__ 6 resto. Dias da creaçâo. Primeira letra do espirito das Amazonas.
1 5 4  E 'm era, Gabriel} Kabral.

1 5 4  o dia e a luz
1 5 4  o anjo de Maria e da mãe de S. João 
1 5 4  o porlugucz Cabral, que descobriu o Brazil

2  | 4 6 2

^ 3 1 . B oarné  em portuguez e grego. Beauharnais  em francez.



1 4 8 6  _ ■. . " I f / í '
1 6  descendencia da carta de Affonso. ? ^

U 7 0  as quatro (4) relações cometarias transferidas  do Brazil, que

fo rm a T em  Lisboa a meza do supremo pontificado universal do santo con­
gresso das amazonas, Marias e Annas, mulheres de G i > 
evangelisantes, sacerdotizas do quinto império.

1 4 8 6  t . . .
4 0 0  oinos em grego, vm u m  em latim , vmno

1 0 8 6  Napoléon , Napoleâo.

1 4 4  muro e anjo architecto 
2 5 6  oitava social, alieis. Pleioné.
4 0 0  oinos, o vinho que faltou no ban­

quete do noivado das bodas de Canâ em 
Galilêia.

4 § i

7 3 0  x i l io i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000
1 1 8 7  lessarakosioi. . . . . . . .  4 0 0

5 9 6  oqodékonta . . . . . . . . . .  8 0
6 5  eE , grego de s e i s . . . . _  c6

2 5 7 8 1 4 8 6

» 5  Í 8

8 6 5  d is x i l ia .................
8 1 6  pontakosio i...........
5 7 0  ebdom ékon ta . . . . . . . . .

1 1 9 0  okló, grego de oito.

3 4 4 ?

2000
5 0 0

7 0
8

2 5 7 8

10 1 8 4 A t
344 lo n d in io n , Londres capital do povo inglez 

1 resto. Lat. grad, de Belem , Parã. Amazo­
nas. Marajó.

9 | 3 4 3  —  1 = 3 4 2  S p a n ia , Hespanha.
3 8  O rion, estrellos B reiil todo j ^ n l o .  

leira de sua lattitude graduei (3 8  4 2  1»
Lisboa á 
” = 9 8 ) .

N . ’ . .  50
a . . . .  1
p . . . .  8 0
c . . . .  7 0
1 . . . .  3 0
é . . . .  5
o . . . .  8 0 0  
n ■ . . .  50

Caracteres 8 1 0 8 6
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1 2 6 1  ir is x i l ia , nom e grego de tres m i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   3 0 0 0
1 1 8 7  tessarakosioi, grego de quatrocentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4-00
1 2 4 8  tessarakonta , nome grego de q u a re n ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   4 0
3 6 9 6

51 m ia , term inação feminina, lat. grad. de L o n d res ......... ....... 1
1 0  1 3 7 4 7  3 4 4 1

3 7 4  Â m azones , rio das Amazonas do Pará. Belem , Marajó.
7  resto._____  '!*»

3 8 1  volta de 1 8 3  numero da porta da rua de S. Bento em Lisboa.

3 7 4
3 8 1
7 5 5  Petros.

3 6 9 6  valor grego dos tres primeiros caracteres de 3 4 4 1 .  
4 2  capítulos de Job , gerações de Christo

3 6 5 4  os dois últimos tres cometas da unidade.

3 6 9 6
2 1 5  eis, terminação masculina de um  g r e g o ........ . . . . . . . . . . . . . . . . 3 4 4 1

1 0  1 3 9 1 1
3 9 1  P aris, o raptor de H elena, capital do império francez.

1 resto. Universo, lo p a n , dos gregos: catholicisrao.
3 9 2  R elações 4  | 3 9 2

9 8  nodus encephali, nó gordio, nó dobrado do equador,

ponte de V arolio, pertuberancia cerebral do corpo social do mundo todo 
em  unidade: ou Lisboa na so mm a dos tres termos de sua latitude (38° 
4 2 ’ 1 8 ”=  9 8 ) com os noventa e oito (98 ) annos do soberano dictador 
pontífice, rei, j u iz  H eli a cahir da cadeira para traz; como está escripto 
no primeiro livro do3 reis, cap. 4 . v. 15 . v. 18 .



1 7

Cento e cincoenla; numero precioso ®a'm0S tem o Uv.o da 
inlilulado Saltério de Davtd vulgarmcnle.

1 5 0

4 4 6  e M o n ,  numero ' ' J i
8 8 4  pentekonta, nome grego d | g o

1330

10 1 1 3 3 0  , / r
nMQu in t o  e ultimo salmo gradual (Ecce

none benedicilc Domimm omnes ^  do sublim e

rruez, o sr. Antonio Rodrigues Sampaio, 
o  *

7 | f  o ! S  O
19Õ^bdiÍCTÍ^dõ nobre conde de Thomor, o

digno chefe do S>-and3 ParI>d0 eTro do"Brl” i f fq u u rto" d e P or-
jeslade imperial o senhor U. tem o , |

tugal.

* * * "  em Dens ^  de ,  Luiz do Maranhfio.

__2

M undos cru í, e cruz do
165 difrnon (o justo)! ou aturo ua 0

i r  ínruln no secundo volume do Enchamel da

i  r . m  '  ■
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união patriótica dos tres partidos portuguezes, leg iiim ista? carlisla, se- 
tem brisla , em honra do Crucificado Jesus Christo o H om em  Deos! pela 
sciencia exacta  do governo com o evangelho da algebra e bíblia d’atnbos 
os testam entos.

FIM DO ESCOLIO DO APPEND1CE 
AO COM PENDIO DOS ESTUDOS REBLICOS DO REINO SANTIFICADO PURO NA FÉ 

DA ESCRIPTURA DAS CORTES DE L à MEGO 
E CARTA CONSTITUCIONAL DE A f FONSO H ENRIQ U ES EM COIMBRA

Para servir de artigo add icional ao escolio  do appendice do com p en ­
dio dos estu dos b ib licos do reino santificado puro na fé da escriptura das 
cortes de L am ego, e carta con stitu cion a l de Affonso H enriques em  C oim ­
bra.

N ota, copiada verbo ad verbumt da pagina selenta e sete (77) do in é ­
d ito  in titu lad o: Debbora e as Amazonas de Sardai Maria de Belem á meza do 
supremo pontificado universal com  as qualro (4) filhas virgens do evangelista  
F ilip p e a par dos qualro officiaes m ostrados por Deos áZ accarias na cidade  
de L isb o a :

« Som ma geral dos prim eiros quatro (4) versos do capitu lo  quinto  
® (5.°) do prop h eta  Zaccarias, o m arido de Santa Izabel e glorioso pae do  
« Baptista João no evangelho do reino de Deos e seu u n igén ito  Christo Je­
ff sus, e cu jo  n o m e b ib iico

Zaccarias em porluguez e grego  
Zakxarias

a contracção de tres palavras da lingua  vernacula do christian ism o
Z a k..............x a r i................as
Z a ko ro s.........X a r ito s...........Asphalisma

em latim
JEdiluus vel minister purgalionis lempli esl gratice pignus, 

talamen, munimenlum
Quer dizer em p orlu gu ez, isto é, na lingua de Santo A ntonio de Lisboa,
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e de Camões, e de Vieira : « 0  am paro, refugio, fortificação, firm eza, ou 
« segurança e penhor da lei nova da graça e verdade da religião catho- 
« lica d o s’setenta e dois (72) livros da b ib lia , ou do evan gelho  do reino  
« santificado puro na fé da escriplura das cortes de Lam ego e da caria 
« constitucional de Affonso Henriques em  Coimbra : é o com m an d ante em  
« chefe da guarda do sacro palacio! m inistro da lim peza e purificação do 
< tem plo! o rei general ponlifice da d iscip lina  do reino santificado, posto  
c por Deos no proprio m inistério de Isa iasl!!  com  o caracter p rophèlico  
« da fixação polar ou angulo redo, que é o sacerdócio altíssim o do filho  de 
« Santa ízabel e de S. Zaccarias no evangelho do reino ! o representante
« d e  E lias! o precursor de Christo! João, f in a lm e n te ! ! ! ......... o baplista
« João, com  a superintendência daquelle bairro da cidade cham ado Recto. 
« Direito! onde S. Paulo foi curado de cegueira que havia contrah ido, 
« cahindo em terra na estrada de Damasco á voz de Jesus, que m u ito  an- 
« tes, fallando de João, tinha dito alto e bom  sorn: Amen dico vobis, non 
« surrexit inter natos mulicrutn major Joanne Baptisla: (pui auleni minor est 
« in regno cwlorum, major est illo. Evangelho de S. M atheus, cap. 11. v. 1 1 .»

FIM DA NOTA DO ESCOLIO DO APPEND1CE DO COMPENDIO DOS ESTUDOS BÍBLICOS

*



SEQUENCIA
DA NOTA AO A P P E N D IC E  

DO COM PENDIO DOS E ST U D O S B ÍB L IC O S
DO R EIN O  SA N T IF IC A D O  FU R O  NA FÉ

DA CARTA CONSTITUCIONAL D E A FFO N SO  H E N R IQ U E S
EM COIMBRA

NOTA REFERIDA JÁ EM PRINCIPIO E FIM 
OU EM THEORIA E PRATICA DO LABARUM DO QUINTO IMPÉRIO 

PUBLICADO NO VOLUME DA TORRE DE MENAGEM 
TERCEIRO SUPPLEMENTO

1 9 3  volta de 3 9 1  P a ris , filho de Priarao, capital do grande império

universal francez, Nopoleào, Boarné.

Mundos 2  | 1 4 9 7 .
7 4 8  1 lat. grad. Belem , Pará, Am azonas, Marajó.

1 resto, to pan  dos gregos, universidade, catholicism o.
7 4 9  Sam ouél, Samuel, o propheta da realeza popular e santa de  

David, que é pae de Jesus Christo no evangelho juntam ente com Abrahão.

E

g c  2 7 R o u th ............... 5 7 9  Rooz  1 4 9  volta de 9 4 1 .
o g - f  a . . .  . 1 , A 1 0 9 0  xrouos.
o ® g * k  20 8 1 6  grego de 5 0 0  .
sg 6 0 q 5 7 0  7 0  em latim tem pus, annus,
§ !  s  g ; ; ; ;  |  J U  grcgo de
& g i  r ___  100 1 4 9 7  579
£ “ § j IQ — ■ -a 3 g 1 • * * * u
g g o  a . . .  . 1
g £ g 200 TORBB DE fflEMGEM,
“ o »  —------------  PEOPHECI4 BO XOV© MEMDO
Letras 9  9 4 0

3  J 5 7 9  Ruth, a m oabile, mulher de Booz.

SÊ m m



Mundos 2 | 7 4 8  m ousiké , musica, primeira cadeira do conselho de eslado. 
3 7 4  Am azones, rio das Amazonas do Pará, Belem, Marajó.

5 7 9  Ruth, a nora de Noem i transferida para Belem  
1^ 9  angulo horário, B ooz , o marido de Ruth.

Raleções, 4  j 7 2 8  D idum os, alcunha do apostolo S. Thom é.
1 8 2  Antheraka  de ísaias, A m ram , pae de Moisés e de Arão e de

Maria. P ará, o paiz das Amazonas.

Angulo horário, Booz. 149  volta de 9 4 1 .
0 0 s—1

4 4 6  ekaton, grego de cento ou cem . . . . . . . . . . .  1 00  1  £ § j ~
1 2 4 8  tessarakonta, grego de quarenla. . .  . 4 0  g  «

111 ennea, nome grego do numero nove . . 9 ~  1  .
--------  .  —  g, §J§ O o
1 8 0 5  mil oitocentos e cinco. Booz, . 1 4 9  ao

— O--  CC l «5 « «^  I "«"a a; —
3 6 1  Andreas, Santo André, irmão de S. Pedro; e volta de 1 6 3  dua* 

lidade dos caldeus, Paris, F rança— Aveiro, Portugal.

Novecentos e quarenta (9 4 0 ) Z akxarias, nome gloriosíssimo do ma­
rido de Sar.ta Izabel e pae de S. João Baptista.

4 8 6  ennakosioi, nome grego de novecentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0 0
1 2 4 8  tessarakonta, grego do numero quarenla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0
1 7 3 4  anno do nascimento da rainha Z akxarias. . 9 4 0

imperante de Portugal D . Maria pri- Booz 149  volta de 9 4 1
rneira, que é o primeiro caracter do ^=?"" < * = —
Labarum  do quinto im pério, na Tor- 4 8 6  ennakosio i. . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0 0
re de M enagem, e união dos tres par- 1 2 4 8  tessarakonta ...............  4 0
tidos portuguezes, legitim ista, cartis- ^  en neutro de um  . . .  ____ 1
ta, setembrista em honra do Crucifi- 1 7 8 9  anno da grande ' 941
ficado Jesus Christo e Homem Deos  --------  — =====
pela sciencia exacta do governo. bçâo dada aos povos e reis pela Fran­

ça em nome e ordem e á voz de D eos, 
senhor e regedor dos impérios e da 
natureza e da religião e da politico e 
de tudo.



Marselha, M assilia  (4 9 2 )  volta de 2 9 4  E kllesia , era latim Concio, 
cwlus, comorcalus, ecclcvsia.

3 9 5  diakosioi, nome grego do numero duzentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 0
6 0 9  ennenikonla, grego do numero noventa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0
8 0 7  tessara, nome grego do numero q u a tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4

1811  cometa bifronte  de duas caudas, E kklésia . . 2 9 4
e do meio no segundo dos Ires do calculo da unidade, e valor dos nomes 
unidos (Palm erston Russel) como está demonstrado no volume do A n ­
ti u n d o  do Golgotha, capitulo in  §  17.

3  | 2 9 4  E kklésia, em latim Concio, coitus, comorcalus.
9 8  nodus encephali: nó gordio, nó dobrado do equador ou 

Lisboa na somma dos termos de sua lattitude.

(38° 4 2 ’ 1 8 ” =  9 8 ) .
com os noventa e oito (98 ) annos do soberano diclador ju i z ,  pontífice 
H eli!  a cahir da cadeira para traz, corno é muito expresso no primeiro 
livro dos reis na biblia capitulo quatro  (4) verso quinze  (1 5 ) e verso de­
zoito  (1 8 ) .

6 0 9  ennenekonla, nome grego de noventa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0
1 1 9 0  okló, nome grego do numero oito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   . 8
1 7 9 9  anno do prim ado nodus encephali. . 9 8

consular dc Napoloâo primeiro no grande império francez.

FIM DA SEQUENCIA DA NOTA



POST SC R IPTU M
DA NOTA

COM A RESPECTIVA SEQUENCIA



POST SCRIPTUM
DA NOTA COM A RESPECTIVA SEQUENCIA

Recebei o Espirito Santo. Accipile Sp irilu m  Sanctum . Palavras es­
tas do Divino Mestre, Jesus Christo, o Homem Deos Crucificado no evan­
gelho de S. João, capitulo vinte (2 0 ) , verso vinte e dois (2 2 ) , in  fine.

3 4 3  Labete 
5 7 6  Pneum a  
1 3 4  Agion

1 0 5 3  K onin ibrika , Coimbra no Mondego =  X iongú , no Amazonas do 

Pará, Belém, Marajó.

K ..... . . . . . . . . . . . . . .  2 0  O mesmo valor de m il e cincoenta e
0  .................  8 0 0  ires (1 0 5 3 )  tem a palavra X iongú ,
n .... . . . . . . . . . . . . . . .  5 0  contracção de dois vocábulos pura-
1  .................  10 mente hellenicos, isto é da lingua ver-
m . .. . . . . . . . . . . . . . . .  4 0  nacula do christianismo, X im aros, em
b ...................  2  latim hircus: Guné, em latim m ulier,
r ... . . . . . . . . . . . . . . . .  100  uxor.
i . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10
k ...... . . . . . . . . . . . . .  2 0
a . . . . . . . . . .  1

Letras 1 0 ... . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 5 3  mil e cincoenta e Ires na sexta e ultima epi-

graphe da primeira folha das quatro da Exposição das obras publicada 
por João Maria Augusto Castellar na imprensa de Aguiar Vianna, rua dos 
Calafates n.° 1 1 4 , no anuo de 1 8 5 1 , valor de Alphonsus, Afíonso, o fun­
dador da monarchia lusitana.

7 3 0  x ilio i, nome grego do numero m il ..................................... 1 0 0 0
8 8 4  pentékonta, grego do numero cincoenta ...........................  5 0
6 1 5  tre is , nome grego do numero trcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3

2 2 2 9  dois m il duzentos e vinte c nove. X in g ú o u  C o im bra .. 1 0 5 3
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a mesma coisa que 
7 4 1  Antonos, nome grego de Santo Antonio de Lisboa. 

3  Cometas da unidade e secções cónicas da bíblia.

2 2 2 36  Prim eira letra do EsfiriloSanlo das amazonas. Caudas. H ora.

2 2 2 9  A somma dada dois m il duzentos e vm te e nove.
2000

2008 6 5  d isx ilia , nome grego de dois . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 9 5  diakosioi, grego do numero d u ze n to s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 1 5  eikosi, nome grego do numero v m te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   ^
1 11  ennea, grego do numero n o ve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 2 2 9
1 6 8 6  ------

Mundos 2  1 1 6 8 6
Moab 8 4 3  Farrobo, familia e terra de Lisboa, primeira das quatro  ( )
relaçôeTcom etarias transferidas do Brazil no valor do titulo do evange­
lho de S. Lucas, o evangelista m edico, «nntomico, artista e grande sacer­
dote ou pontífice máximo da religião catlioltca dos setenta e dois (7 2 )
vros da biblia. _ _ _ _ _ _

8 0 07 7 1  oktakosioi, grego de o itocen tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
1 2 4 8  tessarakonla, grego do numero quarenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6 1 5  treis, terminação masculina do numero ir e s ..................... . ........
Moab, Farrobo. . 8 4 32 6 3 4 10 I 2 6 3 4

2 6 3 ........  4  Relações da Trindade em theologia.

395 ãiakosioi. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  200 263 Quociente
5 1 4  eEékom a  . . . . . . . . .  6 0  resto. Relações
6 1 5  I r e is .............................  0  957 o capitão Enéas tio

1 5 2 4  Ferdinandó  J S j  vate de Mantua.
primeiro nome ou nome de baptis- 
mo de Santo Antonio de Lisboa.

395 diakosioi..................... 200 K m  646.
5 1 4  e l i é k o n u ...................  6 0  m ...................  6 0 0
3 8 6  e p ia ............................  L 1 2 4 8 . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0

1 2 9 5  Âinéas. . 2 6 7  6 5 . . . . . . . . . . . . . . . .  6
1759 6 4 6  Kométés.
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Mundos 2  | 1 2 9 5
6 4 7  1 Universo universidade, lo pan , catholicismo.

l ' resto. L atitu d e gradual, Belem , P ari, Amazonas, Marajó.
6 4 6  Koméíés, cometa em geral, o calculo da unidade social de to­

das a s l ^ s  da terra, pelos tres cometas concretos e únicos da regene- 
ração universal.

Mundos 2  j 1 7 5 9 6 4 6  Komélés.

8 7 9  Senos versos dos vinte e um  (2 1 ) capítulos do evangelho de S. 
João no volume da Torre de Menagem  §  5.

4 4 8 9  quadrado do numero sessenta e (6 7 )  que é a base das leis 
da algebra do calculo comelario na biblia com » d e te rm in a te  da integra 
daslattiludesde duos cidades portuguezas a saber: Porto (41 11 15 — 6 / j .
Evora no Alemtcjo (38° 2 9  — 6 7 ) .

6 7
6 7

4 6 9
4 0 2

Século Affonso e carta Coimbra 12  | 4 4 8 9
3 7 4  Amazones, rio das Amazonas do P aiá ,

Belem, Marajó.

4 0 0 01 5 8 7  le lrakisxilia , nome grego de qualro m tl
1 1 8 7  lessarakosioi, nome grego de qualrocenlos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

5 9 6  ogdoékonta , grego do numero o iten ta .............................  ^
111 ennea , grego do numero nove

3 4 8 1  volta de 1 8 4 3  hyperbolico,
3 0 e ultimo dos Ires cometas concre­
tos da unidade ou regeneração uni­
versal na biblia e quadrado do nume­
ro cincoenla e nove (59 ) que ó a lat-

Os sessenta e sele (6 7 ) milhões 4 4 8 9
de léguas ou quadrado na cauda do 
hyperbolico , 3 .° e ultimo dos tres co­
metas.

e de Stockolm o,
s - * & * * * •  ° u copi,ai da Russ,a’

capital da Suécia.



—  3 0  —

Slockolm o ----- (5 9 °  2 0 ’ 3 1 ”== 110) 8 5 2  grego de. .............  3 0
S . Peicrsburgo  (5 9 °  5 6 ’ 2 3 ” =  1 3 8 ) 51 m ia, fem in in o .. . .  1

E zekias  2 4 8  =  8 x 3 1 .  9 0 3  O virgilios, 3 1

nome grego de Virgílio o vote 
de Mântua.

8 0 5  d isx ilia , grego de dois m il . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   2 0 0 0
4 4 6  eEakosioi, grego de seiscenlos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 0 0
8 5 2  triakonla , nome grego do numero t r i n t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   3 0
8 0 7  lessara, nome grego do numero q u a tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4

2 9 7 0  2 6 3 4
1 0 0  Século em geral, o velho em Vienna de Austria lat. ( 4 8 °  12 ' 

_  4 0 ”=  100 )
2 8 7 0  =  5 X  5 7 4  Tagos, o Tejo em Lisboa — Belem o ihrono de Deos.

1 0  1 2 9 7 0
2 9 7  M aria M agdcléné, Maria M agdalena, primeira testemunha da res­

surreição do Salvador, apostolo dos apostolos.
3  1 2 9 7

9 9  lielhleem, M ané. Amen. M alhema, século com clario, Berlim, lat. in ­

tegral (52° 3 1 ’ 1 6 ”=  9 9 ) .

3 9 5  dial.osioi, grego do numero d u ze n to s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 0
6 0 9  ennené ,onta, grego de noven ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   9 0
3 8 6  epla , nome grego do numero se le . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7

1 3 9 0  M il trezentos e noventa. M aria M agdalena. . 2 9 7

7 3 0  x ilio i,  nome grego do numero m i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   1 0 0 0
7 9 1  triakosioi, grego do numero trezen tos. ...........    3 0 0
6 0 9  ennenékonta, grego do numero noventa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   9 0

2 1 3 0  Dois m il cento e trin ta . 1 3 9 0



3 1 -

Secções cónicas 3  [ 2 1 3 0
7 1 0  Pneuma Agion  (Espirito Santo) Louis. Pusik.

Mundos 2  | 7 1 0  
2  I 3 5 5

1 7 7 . . . .  1 Universo. Universidade to pan  dos gregos. Catholicismo. 
1 resto. Lattitude gradual Belem, Pará, Amazonas, Marajó.

1 7 6 , 1 7 8

N azaréth  ( Í 7 6 ) ,  assim a da villa da Vigia do Pará, fundada por E s- 
tacio Rodrigues, tresavô do dr. P atroni, como a das loas na festa do ci-  
rio de Nossa Senhora da Nazareth na cidade de Belem do Pará, no dia 
nove (9) de outubro (dia de S. Diniz, primeiro bispo de Paris) e no anno 
de 1 8 5 0 , de que se fez e publicou um livrinho intitulado P rologo G a-
LEATO.

Cento e setenta e oito (178 ) baptismo do author do Labarum  do 
quinto império, no dia de Santa Martha, 2 9  de julho de 1 7 9 4 , ju sta­
mente no primeiro dia depois do reinado do terror, que acabava com a 
morte de Robespierre no dia antecedente, 2 8  de julho de 1 7 9 4 .

Mil oitocentos e quatorze (1 8 1 4 )  ultimo anno do império francez 
de Napoleão prim eiro .

7 3 0  x ilio i, nome grego do numero m i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100Ô
7 7 1  eklakosioi, nome grego do numero oitocentos...... ............  8 0 0
868 tessarakaideka, nome grego de qua torze ..........................  1 4

2 6 3 9  1814
1 to pan  dos gregos, tu pan  ou tupana  do Brazil, catholicismo.

2 3 6 8  Jésous Xrislos em grego, em latim Jesús Christo.

10 1 2 3 6 9
Horoscopo 2 3 6 ... . . . . . . .9  Caudas dos tres cometas da unidade. Muzas.

celeste do sr. D. Pedro, primeiro do Brazil e quarto de Portugal.



8 6 5  d isx ilia ,  nome grego do numero dois m i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   2 0 0 0
7 9 1  iriakosioi, grego de trezen to s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 0 0
5 1 4  eE ékon la , grego de sessenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 0
111 ennea, nome grego do numero n o v e ...............................  9

2 2 8 1  volta de 1 8 2 2  anno da independencia 2 3 6 9
do Brazil e Grécia, achado em o numero quatrocentos e setenta e seis (4 7 6 )  
senos versos aa Arte pratica ialina de H oracio: numero preciso dos mem­
bros ou votantes do concilio romano da Conceição no anno de 1 8 5 4 , e  
valor do nataiicio divino do nobre author do diccionario bibliographico  
porluguez , o sr. Innocencio Francisco da Silva.

Cento e dez (1 1 0 )  annos de vida inteira de José e de Josué. E ixo  
maior áa Parabola do pasloradouro. Estreito de Magalhães em léguas e  
lattitude integral do cabo de Horn (55° 5 5 ’=  1 1 0 ). E numero da porta, 
da typographia universal, que ao principio era cento e quatorze  (1 1 4 )  na 
rua dos Calafates em Lisboa.

4 4 6  eaklon, nome grego do numero cem ou cento ...............    1 0 0
3 0  deka , nome grego do numero d e z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  jQ

4 7 6  Quatrocentos e setenta e seis senos versos da H O
A rte pratica latina de H oracio.

1 1 8 7  lessarakosioi, grego de qu a tro cen to s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 0
5 7 0  ebdom ékonta , grego de se ten ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70

3 5  eE , nome grego do numero s e is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6
1 8 2 2  anno da independencia do Brazil e da Grécia. 4 7 6

Titulo da cruz no evangelho de S. João cap. 1 9 . v. 19 . ii}fine. J e -  
sús Nazareno Hei dos Judeus. Jesús N azarenus R ex Judoeorum.

888 Jesóus 
7 0  o 

1 2 3 9  Nazóraios 
7 0  o

8 4 8  basileus 
1 1 5 0  ton 
1 3 4 5  Joudaion

Quinto império 5 | 5 6 1 0  titulo da cruz.
3  1 1 1 2 2

3 7 4  A m azones , rio das Amazonas do Pará, 

Belem , Marajó.

1 0  | 5 6 1 0  M alhios, o povo inglez, novo apostolo eleito em logar de Ju­

das Iskariotes, que é o império latino da poesia de Virgílio.



1 3 1 7  pen takisx ilia9 nome grego do numero cinco m il. . . . . . . . . . . . . .  5 0 0 0
4 4 6  ew ko sio i, nome grego do numero se iscen to s ..................  6 0 0

__ 3 0  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   _ i ?
1 7 9 3  anno de Luiz x v i  na guilhotina Titulo da cruz. . 5 6 1 0

em França, dia 21 de janeiro.

1 0  1 1 7 9 3~ ~ \
1 7 9  . . . .  3  

3
N azareth  1 7 6 , 1 8 2  A nthraka , Â m ram , Pará, ,

das loas, Belem , Pará, em 9  de outubro, dia de S. Diniz, bispo de Paris, 
anno de 1 8 5 0 .

1 4 8 0  X rislos, o Christo 
3 1 2  Âggelos, em latim Angelus,

7  | 1 7 9 2  anno do nascim ento de Pio ix  o exemplar dos soberanos.

A lie is , 2 5 6  ,
os pescadores dos homens, verdadeiros apostolos do reino de Jesus Chris­
to, Pleioné, a mulher de Atlante. Oitava social de duas balanças ( Vectts 
libertatis corpo eleitoral, Statera status corpo legislativo) em todas e cana 
uma das nações da terra inteira.

7 3 0  x ilio i,  nome grego do numero m il . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 6 6  eptakosioi, grego de setecentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 0 9  ennenékonla , nome grego de n o ven ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ^
474 duo. nome grego do numero dois.................................... .........

- - - - - -  “ ' 1 7 9 2
2 5 7 9  , . . . ------ -

19  cyclo de Methon ou lunar e século do clmstianism o.
2 5 6 0  M osxorr  nominativo, M osxou, genitivo; nome da antiga capital

da Russia, que dâ portanto ao povo moscovita o direito de ser presente á 
sociedade universal em primeiro logar. g



3 4  —

i

do i m S o r A L t r 8CimCntv  dV ' rapCrttdor N ic6la“ *  Kossio, e  pae
do " « L t t p f r t  6 6 N 'COlOU 4 8 ° i,TO “  « " •  «o la ta rL

1 0  I 1 7 9 6
1 7 9 . . . .  6

~ s l nn/i:’ nome § reg °  do Pae, sobrenome do filho, em Portugal.

5 7 6  Pneum a, Espirito 
1 3 4  agion , santo
7 1 0  Louis, Luiz, Pusik. '

* 0 8 6  Napoleón, Napoleào.

1 Z !£  anno do nasc*mento do imperador Nicolau r da Russia.

x ^ ° j  * ;  ; ................  1000 Mundos 2 | 2 1 7 0
7 6 6  eptakosioi ..................  700 r ~ — -
6 0 9  ennenékon la .......... ..  90 1 OS5 m ile  oitenlae cinco.

6 5  e t  nome de se is . . . .  6—   °  7 3 0  x i h G i .  l o o o
1 7 9 6  5 9 6 ogdoekonta . g o2 1 7 0

10 I 1 7 6 6
4 4 0  p e n i e .................. a>

Nazareth  1 7 6 . . . .  6 resto
_6 Principio espirito  das amazonas.

1085*

J^82 Para. Anthraka. A m raw ,

1 **^4 1 0 5 3  K onim brika, Coimbra.
E n r ik  1 8 5 ..... . . . . . 4  R ela- 801  Peristera, pomba, a de Christo an **hir ^

----  Jordão.
ções transferidas. “

1854 anno do concilio da Conceição em Roma.

7 3 0  x i l io i . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 0 0  6 I 3 1 9 2
771  oktakosioi.............   8 0 0  ..
8 8 4  p en teko n la . . . . . . . . .  s o  — F lodo d,omsiano> e volta do numero

z ~ ~ lessara . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 2 3 5  Lunações, ieron, rabboni. Natal do
3 1 9 2  1 8 S 4  ~ T —

- ------  nobre duque de Saldanha, João Carlos.



3  í 3 3 9 67 3 6  x ilio i.  . . ______ 1 6 0 0
7 7 1  oktakosioi. . . . . . . . . . . .  3 0 0  1J32
8 8 4  penlekonta  . . . . .  SO j g ra(j Belem, Pará, Amazonas.

S O U  tessares............... :---- *  ^[33 As Liuas primeiras relações cometa-
3 3 9 6  1 8 5 4  í̂ = _ _

— ria d as quatro  (4) transferidas do Brazil,
Farrobo, Saldagna.

P rim eir, lelM  da curva «hamada do p n g r tu o  to  da progressío ari- 
,hu,eU oa d á" *  ublica aarda das amavonas formulado por Isa.as no c a p -  
tulo seis (6) do seu livro denominado E sp m to  Sanlo  no synd>°l«' d“  
anoslolosr Credo in S p ir ilu m  Sa n ctu m !..o servrr do profissão da fé do
sacerdócio cathoiico na missa quotidiana..

Helações em Deos, 4  | 3 3 9 6  
8 4 9

6 Primeira letra da curva do progresso.
Noé, N oé, 8 5 5 ,  8 4 3  F a u ro b o , primeira relação comelaria transfe­

rida /G» Iíra7il

Q uinto  im pério , 5, 1 8 5 5
171 Revolução de setembro, terceira das quatro  (4) rela

ções comelarias transferidas  do Brazil.

F i n i s , L a c s  D e o . V i r g i n iq u e  m a t r i



TABOA DAS ERRATAS
DO SPEC IM EN  DOS ESTUDO S B ÍB L IC O S

DO R EIN O  SA N TIFIC A D O  PU R O  NA FÉ
COM A S PROM ESSAS D E  CHRISTO N O  CAMPN D E OURIQ UE

P a g in a s  L in h a s  E r r o s  E m e n b a s

6 10 em Campo no Campo
15 Cruxificado Crucificado

6 12 1288 1280
7 6 Staler Statéra

19 Saldagne Saldagna
22 Lucurn Lucam

8 7 eEkouta eçékonta
23 Jounnon Jounnou
29 e Eodos Êxodos

9 3 annemikonla cnnenékonta
4 ekló oklô

17 e evangelista o evangelista

11 12 corte certa
31 Saldagne Saldagna

12 14 eEakosoi e^akosioi
25 670 admikcnta 570 ebdomèkonla

14 1 Solómon Salomon
2 Magdalena Magâalené

23 248 148
15 18 ogodekonta ogdoékonta
16 15 últim os tres ú ltim os dos tres

24 pertuberancia protubarancia
17 1 precioso preciso

4 num ero grego nom e grego
24 pastorador pastoradouro



P a g in a s

18

19

22

23

27

30

31

32

egakosioi 
apostola dos 
oktakosioi 
2369 
e^ékonla 
Arte poética

Mathias

16
21
23

3
7

22
33

eEakosioi
apostolo dos
eklakosioi
2639
eEekonta
Arte pratica
eE
Mal hios

LmiIAS Erros Emendas

M  m a m e n ^ 0f  T ™ * 0uuamen lutamen
6 de cegueira da cegueira

I  n U| ^  PiOltlh
? Kalacoes Relações
6 A nthéraka Anthraka

4 Cp n T rCh US, convocalus
7 cnnenêhonla

io  « t ™  , r  ° d°  ouumurcatas convocalus

12 x « ,» L  i  T
A l X o m


